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APRESENTAÇÃO

A pós-modernidade possibilitou novas formas de reconfiguração da 
subjetividade. Frente a um cenário de incertezas e crises, são relevantes intervenções 
que possibilitem a transformação da fragilidade emocional, do sofrimento psíquico, 
da aceitação incondicional, da conduta, do comportamento e de suas essências, 
possibilitando uma reestruturação do sujeito. 

Através de um grande número de posturas metodológicas para com o objeto de 
estudo, a psicologia ganha destaque por representar um instrumento de transformação 
nos quadros de saúde mental da população. Neste sentido, a saúde pode ser 
influenciada por diferentes condições, tais como diferenças individuais, traços de 
personalidade, sistema de crenças, sistema de valores, atitudes, comportamentos, 
redes de suporte social e meio ambiente, sendo este dos fenômenos mais estudados 
nessa relação que envolve a dinâmica entre os aspectos psicológicos, biológicos e 
sociais.

Neste sentido, é importante desmascarar todo o processo de segregação, que 
ilude a realidade e é silenciado nas atitudes dos sujeitos, e que tende a domá-los 
através do sofrimento, este que pode durar toda a vida. Esse silêncio transmite um 
elemento da comunicação e um aspecto paradoxal, à medida que pode apresentar-
se como fenômeno de resistência. Nesse, há uma linguagem, verbal e não verbal, 
que nos remete diretamente a manifestações de isolamento, a solidão ou a sensação 
de não pertencimento. 

Nessa pós-modernidade há, também, relações superficiais baseadas em jogos 
de poder, nos quais o valor exposto e negociado são a troca de benefícios e a 
perda do afeto. Essa perda do afeto provoca, muitas vezes, a sensação de desgaste 
da alma através do silêncio e da idealização da concepção de ética. Tais artefatos 
podem ser identificados nas feições e manifestações singelas do comportamento 
dos indivíduos. A sociedade parece regredir para valores que emergiam, outrora, 
em concepções superficiais e materialistas, muitas vezes apoiadas durante décadas 
através da história familiar. Tais valores eram idealizados através da percepção 
coletiva como algo positivo na manutenção de determinado meio. Lamentavelmente, 
isso envolvia apenas questões políticas.  

Vale ressaltar que, em relação ao eixo citado anteriormente, no livro “A evolução 
psicológica da criança”, Henri Wallon salienta a ligação entre o desenvolvimento 
psíquico e o desenvolvimento biológico. No indivíduo, as sensações de bem-estar 
ou mal-estar propiciadas por suas relações podem interferir no organismo de 
forma significativa. Dessa forma, podemos compreender a afetividade, de forma 
abrangente, como um conjunto funcional que emerge do orgânico adquire um status 
social, e como essa relação, entre o biológico e o social, é uma dimensão fundante 



na formação do indivíduo como um ser completo.
Com isso, a obra “Psicologia: Compreensão Teórica e Intervenção Prática” 

explora a diversidade e construção teórica na psicologia, através de estudos 
realizados em diferentes instituições de ensino, e pesquisas de âmbitos nacionais e 
internacionais. Essa obra é caracterizada por estudos desenvolvidos com foco em 
clínica psicológica, qualidade de vida, ensino, avaliação psicológica, psicopatologias, 
intervenção em psicologia, busca da reconfiguração do sofrimento através da 
felicidade, psicologia social, psicologia escolar, psicologia histórico-cultural e ética 
em psicologia. 

Os temas foram divididos e organizados em: psicanálise, fenomenologia, 
existencialismo, humanismo, análise do comportamento, docência, felicidade, 
qualidade de vida, relações de imagem, relações de gênero, avaliação psicológica, 
depressão, tecnologia, psicologia social, psicologia histórico-cultural, psicologia 
escolar, ansiedade, intervalo reflexivo e ética em psicologia.

Sabemos o quão relevante é a divulgação da construção do conhecimento 
através da produção científica, portanto, a Atena Editora oferece uma plataforma 
consolidada e confiável, sendo referência nacional e internacional, para que estes 
pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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CLÍNICA DE SITUAÇÕES: O ACONTECIMENTO 
ANTROPOLÓGICO COMO OUTRA POSSIBILIDADE DE 

SER NO MUNDO

CAPÍTULO 7
doi

André Resende 
 Instituto de Psicologia-UFRJ

Mariana Gabriel
 Instituto de Psicologia-UFRJ

1 | 	INTRODUÇÃO

O objetivo deste trabalho é realizar a 
apresentação e discussão metodológica de 
um caso clínico, a partir do referencial teórico 
da psicanálise existencial, desenvolvido na 
Divisão de Psicologia Aplicada da UFRJ e 
orientado pelo professor Fernando Gastal. 
Partindo da clínica de situações como teoria 
e prática clínica em direção à subjetividade, 
buscaremos analisar o percurso clínico de 
1 ano e 9 meses feito com uma estudante 
universitária que aqui chamaremos de Ariana, 
que chega ao consultório em crise após 
tentativa de suicídio da mãe, sem o amparo do 
pai esquizofrênico que não vê desde a infância, 
afastado de sua presença desde um surto 
psicótico que culminou em sua paraplegia. 
	 Ariana é uma estudante de biologia de 
classe média com 23 anos, que carrega o peso 
1	  SARTRE, J.P. O ser e o nada, Petrópolis: ed. Vozes, 1999.

de uma proto-história marcada pela loucura 
em sua família. Após seu nascimento, seu pai 
desenvolveu esquizofrenia e desde os 5 anos 
de idade eles não mais se encontraram. Em 
meio a sucessivos surtos psicóticos, seu pai 
revelou a filha, ainda criança, que planejava 
matar mãe e filha e depois se matar. Ariana 
cresceu sozinha com a sua mãe, professora 
universitária, que sofre de depressão crônica e 
tentou se matar há 2 anos atrás por overdose de 
ansiolíticos, mas socorrida por Ariana, pouco 
tempo antes de procurar atendimento clínico 
no Departamento de Psicologia Aplicada da 
UFRJ e relatar o acontecimento. Em contraste 
ao seu passado e presente marcados pela 
facticidade do adoecimento psíquico em sua 
família, inicia um intenso relacionamento com 
um professor de música estrangeiro, que a 
leva a sair da casa de sua mãe e a projetar um 
futuro desejado com seu companheiro, mas 
contradições surgem, como descreveremos 
neste relato clínico. 

2 | 	DESENVOLVIMENTO 

2.1 Uma clínica de situações 

Em o Ser o Nada1, Sartre aborda o conceito 
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de situação como a síntese entre a liberdade ontológica do para-si e a faticidade 
mundana. A liberdade projetante do ser não se realiza de modo independente do 
mundo, mas antes, é situada pelas necessidades e escassez transcendidos por 
nossa liberdade ontológica rumo ao porvir. Trata-se da liberdade situada:

Não há liberdade a não ser em situação, e não há situação a não ser pela liberdade. 
A realidade humana encontra por toda parte resistências e obstáculos que ela não 
criou, mas essas resistências e obstáculos só têm sentido na e pela escolha que a 
realidade humana é. (SARTRE, 1999, p. 602)

Desta maneira, numa clínica de situações, nos afastamos de uma perspectiva 
individualizante, que desvincula o sujeito de seu mundo. Ao invés disso, tomamos o 
projeto singular sintetizado em meio às determinações espaciais e temporais. 

Evitamos o que Sartre chama de perspectiva em sobrevoo, que é tomar a 
situação como algo abstrato e genérico. O sujeito e o mundo são indissociáveis, 
formam uma amálgama singular-universal, como ser-no-mundo ou ser-em-situação, 
uma unidade sintética entre a exterioridade do mundo e a interiorização desta 
exterioridade.

Um clínica de situações é um esforço prático em direção à existência concreta 
do ser situado. Para alcançar este objetivo, utilizamos a descrição fenomenológica 
como método para se alcançar a experiência pré-reflexiva, desvelando o projeto 
em curso. Neste trabalho clínico, partimos de uma perspectiva biográfica, por meio 
do qual busca a compreensão da vida do sujeito a partir de uma perspectiva de 
temporalidade como totalidade, tal como adotado por Sartre em sua última obra, 
O idiota da família2, de maneira a situar o sujeito concreto a partir das estruturas 
históricas e dialéticas que o compõem.

No início do trabalho clínico, identificamos os núcleos de sofrimento e os 
núcleos de desejo, de modo a mapear as áreas da vida concreta da paciente. No 
caso de Ariana, tomamos seu núcleo familiar, amoroso, acadêmico e profissional. 
Enquanto que o núcleo familiar desde o início mostrou-se intensa fonte de sofrimento, 
marcados pela facticidade do adoecimento psíquico de seus pais, o núcleo amoroso 
revelou-se ora como impasses e contradições de um relacionamento abusivo, ora 
como fonte de um futuro desejado, com a possibilidade de forjar uma nova vida com 
seu companheiro.

Como meio de romper a reflexão impura, própria da temporalidade psíquica, tão 
comum na queixa do consultório, do “eu sou assim e não de outro jeito”, que afasta o 
sujeito em seu movimento dialético, e o cristaliza em uma certeza objetificada de si 
mesmo, lançamos mão da presentificação dos acontecimentos. Trata-se do âmago do 
trabalho clínico. Ao realizar a descrição fenomenológica dos acontecimentos, a ação 

2	  SARTRE, J.P. O idiota da família: Gustave Flaubert de 1821 a 1857, Vol. 1. 2013.
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realizada pelo paciente é vivida pré-reflexivamente, acessando a dimensão concreta 
da temporalidade originária. Deste modo, desvela-se o sentido da ação, através 
da purificação reflexiva, evidenciando a verdade existencial de sua práxis, fazendo 
emergir o campo de possibilidade para onde o sujeito se vê lançado.  Ao avançarmos 
na exploração fenomenológica dos acontecimentos, alcançando o sujeito em sua 
liberdade pré-reflexiva, não em sua determinação, o sujeito intui seus impasses, 
intui seu modo de ser e dá significado a sua práxis. Chamamos este momento de 
localização, um recurso metodológico fundamental no trabalho de intervenção que 
revela as possibilidades de transformação da situação do sujeito.

2.2 Localizações como intuição do ser em situação

Em uma das sessões, Ariana relata ter tido uma crise, pedimos que ela descreva 
como foi. Disse que estava cozinhando com o seu namorado, quando ele comenta 
sobre a variedade de peixes do mediterrâneo, então ela comete um equívoco e 
associa o mediterrâneo com o mar morto. Levantando a questão, de como seria 
possível ter peixes no mar morto? Nesse momento, seu namorado faz uma cara de 
espanto, dizendo que o mediterrâneo era imenso. Como ela não sabia disso? 

Ariana relata que muitas coisas passaram pela sua cabeça ao mesmo tempo. 
Primeiro, o seu namorado apareceu naquele momento como alguém que estava 
acima dela, alguém que ela admira porque fala 4 línguas, é tradutor, músico e já 
viajou o mundo inteiro. Depois, simultaneamente emerge à sua consciência uma 
outra situação em seu trabalho como babá de uma família francesa, no qual as 
crianças eram extremamente cultas e falavam em grego entre si para que ela não 
soubesse do que se tratava. Junto à isso, veio também a imagem do mapa temporal 
que eu tinha lhe mostrado sobre sua vida nas sessões anteriores. Esse mapa faz 
parte de um recurso metodológico que faz uso do método progressivo-regressivo, 
este recurso consiste em uma linha temporal com os acontecimentos desde sua 
infância até o momento presente. Dessa forma, foi possível fazer ver sua totalização 
em curso, o que os Outros fizeram dela e como ela mesma estava se colocando 
no mundo. Uma das localizações que apareceu para Ariana nas sessões que 
trabalhamos o mapa, foram as situações em que ela compreendeu-se como sendo 
inferiorizada, em relação ao apartamento que era pequeno demais, a mãe que a 
colocava como incapaz e o primeiro namorado que a desprezava.  

No momento da crise, ela descreve que todos esses pensamentos vieram 
feito uma “tempestade”, e foi quando ela começou a chorar descontroladamente. 
Disse que, no meio desses pensamentos, uma frase lhe vinha constantemente à 
mente: “como eu penso pequeno”. Nesse momento, Ariana começa a questionar 
a sua existência: “por que eu nunca fui viajar? Por que nunca sai de casa? Era 
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como se eu não tivesse esse direito”. Ela relata então, um sentimento de angústia 
frente às possibilidades que ela poderia ter sido e não foi. Apontamos aqui, que sua 
localização foi positiva, pois ela compreendeu o que estava sendo, isto é, “pensando 
pequeno”, se restringindo de outros possíveis desejados. Podemos dizer também, 
que a localização é atravessada pela negatividade da sua existência, isto é, por 
aquilo que ela deixou de ser.

Em seguida, Ariana conta que depois disso, foi tirar o seu passaporte, para 
então poder viajar. Esse episódio ilustra um acontecimento antropológico, que Sartre 
chamou de instante, uma compreensão de si na ordem da práxis, que não ocorre 
somente na clínica, mas no próprio fazer-se no mundo o ser intui-se e com isso se 
modifica em sua prática, transformando o seu projeto. O fato de Ariana ter se movido 
em direção à um novo horizonte de possíveis, implica modificar-se em sua existência, 
modificar aquilo que ela vinha sendo.  O instante ocorre na vida prática do sujeito, 
lugar onde ele está sempre se fazendo no mundo, junto às coisas e aos outros, ele 
se encontra constantemente tendo que se escolher em cada ação, experiência e 
relação com as coisas. Como disse Sartre: “Somos ontologicamente um tipo de ser 
impossibilitado de eleger-se de uma vez para sempre.” O ser encontra-se em um 
movimento de retotalização constante com o seu projeto original, que está sempre 
sujeito a ser abandonado e substituído por outro. O instante é uma intuição que o 
ser tem de si mesmo quando está imerso no mundo, vivendo e se relacionando com 
as coisas, quando então, ele se compreende em sua totalidade, do que ele foi, está 
sendo e do que pode ser; o instante se caracteriza pelo fato de, nessa totalização 
em curso, ao se deparar com o seu campo de possíveis, o ser decide abandonar o 
seu projeto original, para eleger um outro modo de ser-no-mundo. É um presente 
que se caracteriza pelo fim e pelo começo. O fim de um projeto e começo de outro. 
É uma modificação na ordem práxis da vida, que implica na metamorfose do projeto 
original. 

Essa metamorfose, muitas vezes, é acompanhada do sentimento de angústia, 
a sensação provocada pela liberdade diante daquilo que se foi e não quer mais ser, 
diante das possibilidades de outras formas de ser que não é familiar com aquilo que 
se estava sendo. 

Ariana descreve o acontecimento em que ela e seu namorado estão assistindo 
desenho animado na televisão. Inesperadamente seu namorado afirma que ela está 
passando muito tempo em sua casa. Solta a frase “a gente não trabalha com paixão”. 
Ariana nos conta que ela e seu namorado combinaram não ser monogâmicos, mas 
contraditoriamente, isso causava ciúmes em seu namorado, com a possibilidade 
dela se encontrar com outro homem. Ele costumava ficar com outras garotas, mas 
não suportou a ver com outro homem em um bloco de carnaval. Não revelou o 
ciúmes durante a festa, mas guardou seu descontentamento até o momento em que 
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assistiam televisão juntos. Ao presentificar o acontecimento, Ariana diz que sente-se 
falando com um medroso, com uma criança que não pode se responsabilizar por suas 
atitudes. Ao fazer-se criança, Ariana se viu no papel de responsável pela relação, 
produzindo um sentimento aterrorizante. Produziu-se então uma localização. A partir 
deste objeto emocionador, Ariana intuiu-se como aquela que se faz cuidadora, aquela 
que vive em função do outro, que abdica de um futuro desejado e se anula, vivendo 
o projeto do outro, numa posição de escravidão existencial. 

Terceira localização: 
Outra localização feita no processo terapêutico foi quando Ariana, depois de 

muitas sessões, compreendeu que o seu relacionamento amoroso era abusivo 
e decidiu terminar. Como ainda estava com as chaves ex, optou por  ir até seu 
apartamento e deixar as chaves embaixo da porta, para assim não ter de vê-lo. 
Nesse instante, em que Ariana coloca a chave embaixo da porta, ela começa a ter  
uma crise de ansiedade. Ela relata que o coração começou a bater muito rápido, que 
sentiu tontura e falta de ar. Ao trabalhar esse acontecimento na clínica, foi possível 
ver que aquela crise era a manifestação de um impasse entre suas possibilidades 
de existir no mundo. 

O que estava em jogo no ato de deixar as chaves, não era apenas oficializar 
o término, mas o que estava por vir caso ele se concretiza-se. Ao terminar, Ariana 
ficaria sozinha e pior que isso, ficaria mais tempo em casa, ao lado da mãe. A mãe 
de Ariana é um objeto emocionador em sua vida, isto é, uma pessoa que demanda 
excessivamente de sua presença e que a sufoca desde criança. Por um lado, então, 
está a sua morte existencial, isto é, voltar a ser aquela que vive em função da mãe. 
Do outro lado, se continuasse o relacionamento, seria uma mulher que se contenta 
com migalhas, que se submete a situações de abuso psicológico e cuida de um 
homem de 30 anos. No entanto, deixando a chave, deixa-se também a possibilidade 
de ser outra, de descobrir-se longe da mãe, deixa-se de ser alguém que é amada 
algumas vezes, deixa-se o carinho, o afeto, o abraço, enfim, deixa-se um possível 
desejado. 

É nesse sentido, que Ariana se depara com possíveis insuportáveis, pois ficando 
ao lado da mãe sem nenhum subterfúgio, sente que não tem forças e que pode ser 
sugada até adoecer junto com a mãe. O medo da loucura aparece. O impasse de 
Ariana se corporifica, e aqui também é um momento caracterizado pelo instante, que 
ela intui-se, compreende-se em sua práxis, movimenta-se na direção de modificar-se 
e nisso percebe seus possíveis diante de si, possíveis estes que a aterrorizam. O ato 
de deixar as chaves, vai em direção à uma metamorfose do seu projeto existencial. 
Porém, a complexidade do impasse aqui, é que ao deixar as chaves  ela deixa o seu 
projeto de servidão existencial e ao mesmo tempo,  deixa também a oportunidade de 
renunciá-lo. Com isso, ela só consegue ver em seu horizonte de possibilidades, dois 
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possíveis indesejados: continuar o seu projeto de servidão existencial com a mãe e 
o fantasma da loucura que está embutido nisso ou aceitar um relacionamento pela 
metade.
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